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O sentido maior deste texto é apresentar a trajetória acadêmica e o 
pensamento do Prof. Ismar de Oliveira Soares, enfocando especialmente a 
educomunicação, que é hoje compreendida e reconhecida como um campo 
profissional e uma nova área de conhecimento. Seu surgimento parece ser 
um ponto importante na trajetória de Soares. Essa área de ação e de conheci-
mento tem suscitado um amplo debate na academia, provocando estudantes e 
pesquisadores a saírem a campo em diferentes espaços e, consequentemente, 
influenciando o pensamento comunicacional brasileiro de forma peculiar.
O recurso principal utilizado para levar a cabo nossa empreitada foi o 
da entrevista direta e exclusiva (toda ela gravada em vídeo), concedida espe-
cialmente a esse interlocutor. Portanto, a narrativa que se segue configura-se 
como uma espécie de encontro entre duas gerações mediado pela experiência 
que cada uma delas inscreveu em distinto momento histórico; ora conservando 
algo do passado como parte de uma história e/ou em constante diálogo com 
ela, ora vivenciando experiências que desencadeiam o surgimento do novo. 
Para melhor localizar o leitor no desenrolar do texto, usaremos a expres-
são “Soares” quando for uma afirmação nossa e nos casos em que citarmos 
literalmente a fala do entrevistado, usaremos a expressão “Prof. Ismar”.
ENCONtRO ENtRE gERAçõES 
Em se tratando de um encontro entre gerações, pelo menos uma questão 
deve ser colocada: o que contribuiu para que tal encontro ocorresse? E nesse 
caso não se pode apelar para o acaso. Nossa resposta remonta à década de 
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1980, período de aquiescência dos movimentos sociais populares, das comu-
nidades eclesiais de base e de outras iniciativas; momento em que homens, 
mulheres e jovens pertencentes ou não a essas denominações se engajavam na 
luta por um mundo diferente e buscavam nos encontros e cursos de formação 
direcionados para a militância – como os assim chamados cursos de “Leitura 
crítica dos meios de comunicação”, promovidos pela União Cristã Brasileira 
de Comunicação (UCBC) – uma orientação para melhor compreender o que 
acontecia ao seu redor com o propósito de interferir na realidade. O encontro 
de gerações ao qual nos referimos tem suas bases nesse período histórico e 
se estende até nossos dias.
Já naquela época, Soares encontrava-se envolvido com ações propositivas 
objetivando aproximar o conhecimento adquirido na academia aos saberes 
e às práticas de atuação dos movimentos sociais populares na perspectiva 
da pedagogia de Paulo Freire, muito utilizada à época. Seguramente, uma 
grande virtude das ideias freireanas, entre outras, foi, por um lado, ter pro-
movido uma alfabetização política dialógica, potencializando o saber popular/
cotidiano para além dos códigos da leitura e da escrita, disseminando uma 
prática educativa que atribuía àquele tipo de conhecimento um valor ímpar 
e fundamental para o agir comprometido na transformação de uma realida-
de opressora. E, por outro lado, a contribuição de Paulo Freire foi indicar 
algumas limitações do conhecimento teórico na transformação da realidade 
cotidiana. Conhecimento importante, por certo, mas insuficiente para alterar 
as condições sociais que se fizeram opressoras e desiguais num dado mo-
mento histórico. A crítica freireana se faz notar ainda mais quando aquele 
conhecimento, por sua vez, perde o nexo com esta realidade, o que inviabiliza 
a troca de conhecimento, elemento imprescindível para criar o novo.
Estas convicções compunham as bases de orientação e se convertiam em 
um mote ideológico perpassando a formação de uma geração, na qual Soares 
está inscrito, ora como força potencial para formar pessoas e grupos, ora 
sendo influenciado por eles. Ou seja, um verdadeiro encontro. Acreditamos 
ser este o sentimento que tem conduzido as ações e o pensamento de Soares 
ao longo de sua trajetória intelectual, os quais certamente compreendem a 
participação de inúmeros interlocutores, os do passado e os do presente.
Indubitavelmente, a formação de Soares recebeu influência de corren-
tes de pensamento em voga à época, por exemplo, a escola de Frankfurt 
e outras que propunham uma leitura sociológica materialista e dialética da 
sociedade, pois a grande maioria daqueles (acadêmicos ou não) que se envol-
veram com a formação de lideranças populares reconheciam-se, pelo menos 
em parte, naquelas fontes. Há também uma presença marcante e visível de 
temas relacionados à Igreja Católica na atuação profissional e nos escritos 
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de Soares, especialmente sob a perspectiva da comunicação. Deste ponto de 
vista, pode-se inferir que ele é um contumaz estudioso e conhecedor dessa 
instituição, especialmente no que tange à comunicação posta em prática pela 
Igreja Católica ao longo da história. E nisso se destaca sua dissertação A 
morfologia e o conteúdo dos boletins diocesanos e católicos, apresentada em 1980, para 
obter o título de mestre em Comunicação Social pela Universidade de São 
Paulo (ECA/USP). É um trabalho seminal e referencial que apresenta um 
mapa do que se produziu em termos de comunicação escrita no âmbito da 
Igreja Católica no Brasil. E não pára por aí. Soares esteve bem próximo ao 
ambiente eclesiástico; por muito tempo assessorou e integrou a equipe de 
comunicação social da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 
Foi presidente da União Cristã Brasileira de Comunicação (UCBC) entre 
1980 e 1988, instituição fundada em junho de 1969 durante o IV Congresso 
da União Católica Latino-Americana de Imprensa, que foi instalada oficial-
mente aos 2 de agosto de 1970. O principal objetivo dessa entidade civil e 
ecumênica, sem fins lucrativos, é estimular a presença da mensagem cristã 
nos meios de comunicação, como, também, promover o estudo, a análise e o 
debate dos fenômenos sociais implícitos na atividade comunicativa do homem 
contemporâneo, dentro de uma perspectiva crítica e cristã. 
Pelo fato de Soares ser uma referência acadêmica e de seu pensamento 
e prática estarem orientados por uma dimensão humano-cristã, ele tem par-
ticipado de muitos projetos ligados a instituições religiosas, tanto na área da 
educação como da comunicação. Depois, na década de 1990, por exemplo, ele 
participou na formação de um grupo de pessoas, produtoras e congregações 
religiosas, com o objetivo de pensar e desenhar a grade de programação da 
primeira televisão católica brasileira de alcance nacional, a saber, a Rede Vida, 
o Canal da Família. Outro dado relevante é a disposição que Soares sempre 
manteve em levar a cabo projetos cujo ideário comunicativo e educativo se 
fundamenta numa perspectiva dialógica, unindo a prática e o conhecimento 
acadêmico numa perspectiva de fortalecer as relações humanas em vista de 
encontrar soluções para os desafios contemporâneos. 
Muitas das ideias de Soares, como também projetos, converteram-se em 
referenciais para uma grande quantidade de comunicadores populares ou, 
até mesmo, ultrapassaram sua condição inicial para se consolidarem como 
linha de pesquisa e posteriormente como uma carreira acadêmica, como é 
o caso da educomunicação, já mencionada anteriormente e que será tratada 
com mais detalhes adiante.
Contudo, mesmo sendo Soares uma figura pública de reconhecido pres-
tígio e de um invejável potencial realizador, enfrentamos alguma dificuldade 
em apresentar seu perfil. Onde reside a dificuldade? Pensamos que ela se 
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relacione ao modo inovador com que Soares tem construído sua trajetória 
profissional e acadêmica, ao longo da qual ele descobriu, juntamente com 
outros colaboradores, um terceiro campo de atividade humana, a educomu-
nicação, na interface entre educação e comunicação.
UM RECORtE bIOgRáFICO 
Aos 20 de outubro de 1943, na cidade de Resende/RJ, nasceu Ismar de 
Oliveira Soares. Em 1965 graduou-se em Filosofia pela Faculdade Salesiana 
de Filosofia, Ciências e Letras de Lorena. Em seguida, obteve uma segunda 
graduação em Comunicação pela Faculdade Cásper Líbero, em 1970. Dando 
continuidade aos estudos, conquistou o título de mestre, em 1980, como já 
mencionado anteriormente, sob a orientação do professor José Marques de 
Melo. Escreveu sua tese de doutorado, defendida em 1986, em Ciências da 
Comunicação na Universidade de São Paulo, também sob a orientação de 
Marques de Melo. Esse trabalho, posteriormente, foi publicado com o título 
Do santo ofício à libertação: o discurso e a prática do Vaticano e da Igreja Católica 
no brasil sobre a comunicação. Tornou-se livre-docente na Universidade de São 
Paulo, em 1991, com o trabalho A contribuição das Ciências Sociais para a ava-
liação dos programas de educação e comunicação. No biênio 1999/2000 realizou um 
pós-doutorado na Marquette University Millaukee Wisconsin, nos Estados 
Unidos. Desde 2009 é professor titular da Universidade de São Paulo, na 
Faculdade de Comunicação e Artes – ECA.
Há um grande número de publicações: sete livros, entre o pequeno, 
médio e grande porte. O mais expressivo em termos de referência biblio-
gráfica é o já citado Do santo ofício à libertação, editado em 1988 pelas Edições 
Paulinas. Participou na organização de mais de doze livros, sozinho ou em 
conjunto com outros autores, como Joana Puntel, Maria A. Baccega, todos 
relacionados com a comunicação, e é autor do verbete Educomunicação para 
o Dicionário La Comunicazione – Il dizionario di scienze e tecniche1. Sua trajetória 
profissional e acadêmica está marcada por um envolvimento constante em 
muitos projetos, na produção de subsídios, de material didático ou instrumen-
tal. São mais de quarenta trabalhos nessa direção, em sua maioria enfocando 
a proposta educomunicativa. 
EM pAUtA, A EDUCOMUNICAçãO
A educomunicação, como um novo campo de atuação, impõe-nos algu-
mas exigências que são próprias do conceito. Em primeiro lugar, trata-se 
1 Dicionário publicado em: Roma, Itália: Editora Periódica e Libraria, 2002 (p. 418-421).
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de um conceito (uma noção? para não repetir conceito) em movimento, em 
construção que aponta para diversas direções e que dialoga com várias áreas 
do conhecimento. É um conceito mediado pelas tecnologias de comunica-
ção e da informação, mas que não pode ser confundido com uma prática de 
ensino e nem está vinculado exclusivamente a uma área da educação formal. 
É algo novo, próprio e específico. A maneira de aplicação desse conceito dá-se 
basicamente sob a abertura permitida por uma perspectiva da didática 
chamada de pedagogia de projeto, que possibilita diferentes interconexões 
cognitivas e práticas.
De acordo com o Prof. Ismar: 
a transposição do conceito para a prática possibilita conviver com elementos 
que vêm das diversas áreas da sociedade: da sociologia, da pedagogia, da 
psicologia, da comunicação, da política etc. Nesse sentido, a educomunicação 
tem uma meta para daqui a um tempo, que não se pode precisar bem, mas a 
meta é essa: que os processos educativos e comunicativos se transformem, a 
partir da construção que a sociedade vem fazendo a respeito daquilo que se 
chama direito universal de acesso às novas tecnologias e o direito universal 
de comunicação.
A educomunicação, sim, trata de um campo interdiscursivo, pois in-
corpora, a seu modo próprio de expressar e de construir o conhecimento, 
os fundamentos que vêm da educação, da comunicação e de outras áreas, o 
que possibilita criar pontos de intersecção na aprendizagem. E de um campo 
interdisciplinar, pois em seu modo de operar dialoga com inúmeras disci-
plinas que orientam o conhecimento humano e tem nas novas tecnologias 
a mediação para apropriar-se de conceitos já formulados em outras áreas, 
como também para descobrir as novas maneiras de se chegar até eles ou para 
construir novos conceitos e sua forma de aplicação prática. 
Ainda segundo o Prof. Ismar: “essa exigência passa por um maior 
grau de envolvimento dos estudiosos e dos agentes na aplicação prática do 
conceito, o qual busca conjugar conhecimento e vontade, saber e motiva-
ção, permitindo um espaço de reconhecimento dos indivíduos que estão em 
movimento”. 
A educomunicação é um campo relativamente recente no que tange à 
sistematização e à produção científica dentro da academia e que vem se afir-
mando cada vez mais, dadas as complexas interpenetrações ocorridas entre 
os campos científicos, principalmente a partir das descobertas tecnológicas 
voltadas para a comunicação massiva e as inovadoras possibilidades que 
estas abrem para o campo da educação e da comunicação. Hoje, de forma 
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sucinta, a definição do conceito se encontra nesses termos: “um conjunto de 
ações destinadas a interagir na prática da educação e no estudo sistemático, 
cuja finalidade seria a de fortalecer os ecossistemas comunicacionais quase 
imperceptíveis, enredados de intersubjetividades”.
O Prof. Ismar destaca: “Estamos diante de um terceiro campo de pes-
quisa acadêmica e a proximidade da inauguração da licenciatura em educo-
municação pela Universidade de São Paulo em 2011 significa também que 
a academia está admitindo a existência de uma área profissional. Isso vai 
demandar novos diálogos com a sociedade, com o poder público, com os 
colegas e com os alunos”.
EM DEFESA DA EDUCOMUNICAçãO
Quando indagamos Soares a respeito das críticas incisivas contra a 
educomunicação – por exemplo, que não se trata de um campo de pesquisa 
propriamente dito, de que estaríamos diante de um conceito vazio, que não 
apresentaria a robustez teórica necessária que o qualifique como uma área 
de atuação específica; que ela não passaria de uma aventura de um grupo 
interessado em reserva de mercado apresentando soluções miraculosas; que 
os resultados da educomunicação seriam próprios de uma educação não for-
mal e, no entanto, seus realizadores pretenderiam chegar à educação formal, 
mediante uma prática momentânea, executada por meio de oficinas e sem 
perspectiva de alargamento teórico e social – a defesa de Soares é bastante 
enfática e ele busca fundamentá-la do ponto de vista teórico e de sua apli-
cação prática, ao longo dos dez anos da formulação do conceito. 
Nesses termos expressa o Prof. Ismar: “Em sendo vazio, ele [o conceito 
de educomunicação] provoca muito ruído e muita paixão naqueles que dele se 
aproximam e buscam aplicá-lo em suas práticas. É um conceito que não trata 
de uma racionalidade, porém, o que é mais importante é a situação de vida 
de engajamento, a motivação das pessoas para estarem ali e a concretude do 
fato de essas pessoas se encontrarem em diálogos e entenderem que esse é 
o espaço onde as pessoas podem progredir e fazer avançar seus projetos”.
Durante nosso diálogo, Soares revelou que no momento o Ministério 
da Educação (MEC) quer saber de que maneira a educomunicação pode 
contribuir efetivamente com a reforma da educação no ensino médio, que 
prevê uma ampliação de 600 horas-aulas para o ensino médio. Em sua leitura, 
esse dado aponta para uma confirmação de que a educomunicação tem um 
potencial para interferir na realidade. Ainda dentro de sua argumentação de 
defesa, ficou claro que há necessidade de atentarmos em que espaço está sen-
do abordando atualmente o tema da educomunicação e quem está falando. 
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Prof. Ismar afirma: 
Na verdade, por ser um conceito complexo e de caráter multidisciplinar, inter-
discursivo, ele acaba englobando significados. De modo que é muito difícil, hoje, 
termos uma definição unívoca do que seja educomunicação. De toda  forma, 
quando alguém me pergunta o que é educomunicação, eu prefiro contar histórias, 
relatar fatos e mostrar como a sociedade se viu parte, ou partes dela estão im-
plementando o conceito, já que sua prática tem no mínimo 60 anos de evolução, 
mas seu reconhecimento acadêmico é muito recente. Além do mais, a disposição 
das pessoas frente ao conceito é marcada pelo lugar onde elas se encontram.
As práticas educomunicativas existem há muito tempo e, como mencio-
nado acima, têm suas raízes em práticas construídas e reconhecidas social-
mente. São práticas desenvolvidas por meio de uma pedagogia de projetos 
e buscam obter um resultado que interfere na realidade social. Segundo 
Soares, algo importante aconteceu entre 1997 e 1999 e que confirmaria uma 
hipótese do Núcleo de Educação e Comunicação da USP (NEC): que as 
práticas educomunicativas estavam presentes em diferentes lugares e dife-
rentes culturas e que não haviam sido inventadas por um autor específico. 
Essa revelação se deu mediante uma pesquisa em doze países na América 
Latina, em Portugal e Espanha, onde se detectou a existência dessas práticas 
na educação não formal, nos movimentos sociais. A educomunicação unia 
pessoas em termos de referenciais teóricos e metodológicos permitindo 
que elas ou os grupos se reconhecessem quando se encontravam. Além 
disso, constatou-se também a aproximação dessas práticas às áreas mais 
formais, mais organizadas: das escolas e da mídia, por exemplo, e que já 
existia uma literatura que dava suporte a esse pensamento. O dado novo 
trazido a público pelo NEC foi o reconhecimento dessa realidade e o nome 
dado a ela: educomunicação. E assim o Prof. Ismar afirma: “Na verdade 
o nome já existia. A palavra educomunicação vinha sendo usada pela 
Unesco para identificar um campo de trabalho chamado de educação para 
a mídia, leitura crítica para os meios de comunicação. Há que se destacar 
que era um conceito usado raramente; não que a Unesco tenha feito desse 
uma bandeira. A bandeira era ‘Media Education’ e/ou ‘Media Interaction’. 
Educomunicação era um neologismo, usado raramente, mas, sim, presen-
te. O próprio Mario Kaplún vai fazer uso dessa expressão para designar 
a educação para a mídia, até para designar quem estivesse desenvolvendo 
um trabalho para a educação para a mídia”.
Ao expor o conceito de educomunicação em profundidade, as aplica-
ções, as interfaces e as bordas que ela tangencia, o Prof. Ismar explica: “nós 
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estamos falando que existem muitas bordas, não são só as da comunicação 
e as da educação. Existe uma borda chamada ação. Porque a palavra educo-
municação é um neologismo em que no mínimo três conceitos estão claros: 
educação, comunicação e ação. As bordas contemplam a política. A política 
é essencial, isto é, entendendo a política com a visão de como fazer a gestão 
da sociedade. Nesse caso a política é a motora”. 
Soares busca dar um exemplo de como a política se faz presente nas 
ações educomunicativas e diz que mesmo uma criança entre cinco e seis anos 
é convidada a ter uma postura política ante ela mesma, ante os colegas, e isso 
se dá no momento em que ela emite sua opinião a respeito do que está sendo 
colocado na roda de discussão; pois nesse espaço ela tem a liberdade dizer 
o que pensa e o educomunicador deve levar isso em conta. Mas não é só a 
interface com a política que é importante; também é fundamental a interface 
com a sociologia e a psicologia. Chamamos a atenção para o termo política, 
que é bastante discutido, sendo que há controvérsias sobre sua definição. 
Evidentemente, não se trata do conceito clássico grego em que somente os 
homens livres (cidadãos) são chamados a participar nas discussões sobre a 
vida da polis. É um conceito mais ampliado.
Se a educomunicação tem uma intencionalidade educativa, qual é sua 
magnitude? A esse respeito diz o Prof. Ismar: “Um referencial essencial dessa 
intencionalidade educomunicativa é a chamada comunicação dialógica. E ela 
entra numa arena que é a arena da intencionalidade educativa. Desta feita ela 
olha o mundo, tem uma visão de mundo e quer implementar alguma prática, 
só que ela vai fazer isso a partir de determinadas referências. Então, existe 
uma opção? Sim. A opção da educomunicação é a comunicação dialógica e 
essa comunicação dialógica tem os inspiradores. Será Habermas? Será Freire? 
Na verdade o diálogo é algo inerente às culturas e nós podemos falar que 
foi Habermas ou Freire quem o inventou, só não se pode é ficar tentando 
beber somente dessas duas fontes muito recentes. Porque se nós formos às 
culturas, as culturas não têm uma única forma de diálogo, porque o homem 
é amoroso [e as formas de dialogar não se esgotam]”.
Para Soares, o interessante é perceber o processo que possibilita altera-
ção de modelos preestabelecidos e nesse sentido a educomunicação se coloca 
exatamente nessa situação porque ela rompe com os modos tradicionais de 
formular as questões e de oferecer respostas às novas demandas da sociedade 
contemporânea, bem como aos seus desafios. 
Destacamos também que Soares busca contar história, relatar exemplos 
de como a educomunicação foi se constituindo a partir do diálogo com a 
sociedade e que esse dado mostra justamente as diferenças e as perspectivas 
que ela assume como um terceiro campo de investigação situado entre a 
75
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 14 n.14, p. 67-78 jan/dez. 2010
Ismar de OlIveIra sOares, medIadOr educOmunIcacIOnal
comunicação e a educação voltado para a compreensão da sociedade com a 
finalidade de interferir nela. Nessa direção, apresentamos, de modo sucinto, 
uma experiência, segundo Soares, ocorrida entre os anos 2006 e 2007, por 
ocasião da implantação de um projeto (Educom, pelas ondas do rádio) que 
utilizava o rádio e a educação a distância. O projeto era financiado pelo Go-
verno Federal e envolvia três estados da Federação na região centro-oeste e 
nos mostra como o conceito impacta em ações concretas. O que se preten-
dia era desenvolver um projeto educomunicativo dentro de uma plataforma 
digital (internet com banda larga) utilizando a metodologia do educom.
rádio2. Entretanto, em algumas localidades onde o projeto seria implantado 
não havia a infraestrutura necessária; nem eletricidade havia, muito menos 
acesso à internet. A experiência em questão ocorreu na aldeia Sangradouro 
dos índios xavantes, no estado do Mato Grosso. 
Nas palavras do Prof. Ismar: “Na aldeia xavante do Sangradouro, as 
meninas começaram aprender mais rapidamente a operar os equipamentos e 
colocar a rádio no ar. O cacique, quando percebeu isso, escutou as vozes das 
meninas, mandou fechar a rádio porque pela cultura xavante a mulher não 
fala na presença de homens. Evidentemente, ele estava entendendo que os 
homens estavam escutando o que as mulheres estavam falando. Foi aí que o 
cacique reclamou junto a nós e nós dissemos que não podíamos fazer nada 
e que estávamos simplesmente seguindo a metodologia de todas as escolas 
[públicas]. Em seguida, ele foi reclamar com a Secretaria [de educação] do 
Estado do Mato Grosso, onde recebeu a informação de que não se podia 
fazer nada porque era uma escola pública e que na escola pública todos eram 
tratados da mesma forma. Quando o cacique percebeu que era impossível 
obter mudanças [frear o processo já desencadeando], ele chamou os meninos 
e disse: Vocês têm que começar a produzir, porque a situação está difícil, as 
mulheres falam e vocês não falam. [O fato é que as meninas interferiram na 
vida] dos meninos, porque na cultura xavante cada menino [em idade entre 
12 e 14 anos] vive em sua oca, isolado, e não tem um relacionamento comum 
ao da sociedade ocidental. E naquela circunstância eles precisavam atuar de
2 Em linhas gerais, a metodologia empregada pelo Educom.rádio está inserida na proposta 
da nova LDB e os parâmetros curriculares para o ensino fundamental, o chamado eixo 
transversal pensado para a educação. Ela se assenta num fazer prático pedagógico orien-
tado e desenvolvido a partir de técnicas advindas da educação formal e não formal, da 
comunicação popular e massiva. Para tanto, utiliza-se da mediação (meio instrumental) do 
rádio, prevendo a elaboração de programas educativos, de maneira que no processo os 
envolvidos com esta prática pedagógica solidária e colaborativa construam suas próprias 
estratégias de superação para os problemas por eles enfrentados, e os problemas específicos 
da comunidade sobre a qual a prática busca solucioná-los.
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maneira diferente da ‘normalidade’ indígena. Então, lá foram os meninos 
fazer rádio. E os programas [iam ao ar] alternados. Eles foram buscando 
informações da aldeia, naturalmente, do que acontecia ali, até achar que ha-
viam esgotado os assuntos. E partiram, então, para resgatar a memória dos 
velhos xavantes e começaram a colocar as memórias no ar. Houve algum 
momento que, conversando com um velho xavante, eles descobriram que 
existia uma lei à qual eles nunca tinham estado atentos. [Essa lei dizia:] onde 
houvesse um trabalho, um cargo na área do terceiro setor, ou em qualquer 
tipo de serviço público, por exemplo, e se houvesse um índio com [aquela 
formação exigida] esse índio ocuparia o espaço. 
Nesse percurso eles descobriram a existência de um índio que tinha 
feito pedagogia. Foi aí que eles exigiram que a escola particular dos padres 
salesianos fosse dirigida pelos índios. Claro que aí foram os padres que não 
quiseram. Os padres tentaram falar com a Secretaria da Educação, mas a 
resposta foi que os índios estavam com a razão, porque existe uma lei que 
lhes assegurava isso. E como tinha um índio formado em pedagogia, ele 
deveria assumir a direção da escola. E assim foi. Claro que os índios não 
eram contra os salesianos, pois eram mais de 120 anos de presença [deles 
ali] e tudo mais, porém eles identificaram que existiam leis, que existiam 
direitos e uma política nacional. E, por outro lado, alguns salesianos dis-
seram que a rádio tirou deles a direção da escola. Da nossa parte, enten-
demos que a rádio colaborou numa mudança cultural, e de fato houve 
uma mudança cultural para que aquela aldeia decidisse assumir o direito 
que lhe competia. Esse é somente um exemplo de um fato que ocorreu e 
que está relacionado à identificação do conceito de educomunicação e da 
possibilidade de sua aplicação”. 
CONSIDERAçõES FINAIS
A partir desse diálogo com o Prof. Dr. Ismar de Oliveira Soares, 
torna-se evidente que a descoberta de uma prática e a formulação de um 
conceito de educomunicação partem de diferentes práticas nascidas no 
seio da sociedade civil e que posteriormente são avalizados pelos estudos 
acadêmicos. Destacamos também que existe um terceiro campo de atu-
ação acadêmica e de atividade profissional que passa a ser reconhecido 
como tal com introdução do curso de licenciatura em educomunicação a 
partir de 2011 pela Universidade de São Paulo. Também destacamos nossa 
limitação em não aprofundar as influências que o pensamento de Soares 
recebeu de outros pensadores, entretanto vale ao menos um indicativo de 
suas referências.  É nítido em seus textos e em sua fala a proximidade com 
o pensamento de Paulo Freire, de Mario Kaplún, como também as refe-
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rências a John B. Thompson e a Armand Mattelart, os quais contribuíram 
para o pensamento comunicacional na América Latina, cada um com suas 
peculiaridades e tratamentos dados ao campo da educação (Paulo Freire) 
e ao da comunicação pelos demais. Hoje, por outro lado, podemos dizer 
que o Prof. Ismar colabora a seu modo e com outras preocupações para 
que tenhamos uma pluralidade no pensamento comunicacional no Brasil, e 
esta constatação é feita a partir de sua dedicação à formação de novos edu-
comunicadores e das pesquisas que têm se ocupado nos últimos dez anos 
Mas, afinal, o que a educomunicação está fazendo? A resposta que 
ficou é essa: Ela está costurando perspectivas que vêm de dois campos: edu-
cação e comunicação; por isso, trabalha na interface, só que essa interface, 
ao se constituir, recebe uma identidade própria, a da educomunicação. E 
onde encontramos a educomunicação? Ela pode ser encontrada na mídia, 
no terceiro setor, na escola formal e em muitos outros espaços. Talvez 
seja devido a tantas perspectivas e possibilidades que a educomunicação 
não diz respeito só à escola formal, mas sim a sociedades. E, quem sabe, 
as experiências educomunicativas bem-sucedidas possam servir como base 
mediadora para se alcançar os mais de 52 milhões de crianças que estão 
no ensino formal hoje no Brasil e que carecem de uma atenção especial. 
Para nós, o encontro entre as gerações é como um solo fecundo, cheio de 
possibilidades, em que o velho e novo se conectam para que a novidade 
aparecer possa aparecer. 
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